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Bancos crescem sem valorizar 
empregados

Os lucros dos bancos têm crescido de forma astronômica 
e os responsáveis pelos resultados, os bancários, não são 
valorizados. Um estudo realizado pelo Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos), fez um 
cruzamento dos dados sobre o desempenho das instituições 
financeiras em 2010 e os lucros das três maiores empresas 
privadas do país neste ano. A conclusão é de que o setor continua 
a acelerar o desempenho cada vez mais. 

Nos maiores bancos privados do país, os lucros do 
primeiro trimestre de 2011 seguem o mesmo rumo de 
crescimento dos últimos anos. O Bradesco chegou aos R$ 2,7 
bilhões. No Santander Brasil o ganho, entre janeiro e março, 
chegou à 17,5% em relação ao primeiro trimestre de 2010. Já o 
Itaú, que divulgou o balanço no último 03/05, o lucro líquido foi 
de R$ 3,53 bilhões, 9,15% a mais do que o mesmo período de 
2010 e o Banco do Brasil divulgou ganho de R$ 2,932 bilhões 
com alta  de 24,7% em relação ao mesmo período em 2010.   

Vale ressaltar que a 
Campanha Nacional Unificada 
2011, será lançada nos próximos 
meses. Na oportunidade, a 
categoria cobra melhores condições 
de trabalho e salários dignos, além 
de participação nos lucros e 
aumento na oferta de emprego.

Trabalhadores devem ganhar 
R$ 6 bilhões de PLR neste ano

No melhor cenário projetado por sindicalistas, 
apenas três grandes categorias de trabalhadores (bancários, 
petroleiros e metalúrgicos de montadoras) devem injetar na 
economia neste ano e no início de 2012, pelo menos, R$ 6 
bilhões a título de Participação nos Lucros e Resultados 
(PLR).

O valor é calculado tendo como base o crescimento 
de 30% no lucro dos seis maiores bancos em 2010 (Itaú 
Unibanco, Banco do Brasil, Bradesco, Caixa, Santander e 
HSBC), o resultado de R$ 35,189 bilhões da Petrobrás e os 
acordos dos metalúrgicos com as montadoras.

O setor bancário injetou na economia R$ 3,5 
bilhões em PLR, extrapolando o percentual de crescimento 
do lucro das maiores instituições para todo o setor, os 
bancários poderão receber agora até R$ 4,55 bilhões. 

Criação de emprego cresce 
O Brasil bateu recorde na geração de 

empregos formais em 2010. De acordo com dados 
do Ministério do Trabalho, divulgados em 11/05, 
2,861 milhões de vagas foram criadas. Desse total, 
2,59 milhões são empregados com carteira 
assinada e 279 mil contratados no serviço público. 
O melhor resultado havia sido alcançado em 
2007.  

No último fim de 
semana de julho, a categoria vai 
se reunir em São Paulo para 
discutir a pauta de reivin-
dicações que será entregue à 
Federação Nacional dos Bancos 
(Fenaban) em agosto.

As  regiões Norte e 
Nordeste foram as que mais 
criaram oportunidades, fazendo 
com que as pessoas não 
precisem mais deixar os seus 
estados para trabalhar nos 
estados do Sudeste. No 
Nordeste, o aumento foi de 
7,93% postos de trabalho,  já o 
Norte teve alta de 9,9%.

BB abre concurso de nível médio 
O Banco do Brasil publicou edital de abertura para 

seleção externa com intuito de formar cadastro de reserva para 
o cargo de escriturário. O salário é de R$ 1.280,10 com 
gratificação semestral de 25% paga mensalmente.

As vagas são para os Estados do Amazonas, Espírito 
Santo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Santa 
Catarina.

Inscrições
De 23 de maio a 16 de junho

Vagas
Não informado

Salário
R$ 1.280,10

Taxa
R$ 40,00

Prova Objetiva
7 de agosto

As inscrições podem ser feitas de 23 de maio a 16 de 
junho, através do sítio  www.concursosfcc.com.br.

O edital de abertura foi publicado na página 71 da 
seção 3, no 'Diário Oficial da União' do dia 11/05/2011.
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